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RESUMO

O presente estudo aborda a metodologia de problematização em um ambiente virtual de aprendizagem. A técnica da problematização desenvolve o conhecimento através de cinco etapas: observação da realidade, detecção de pontos chaves, teorização, hipóteses de solução e aplicação a realidade. Percebendo a ampla utilização da tecnologia para o auxílio de diagnósticos na área da saúde, é proposto o desenvolvimento de um Objeto de Aprendizagem, que utilize a técnica da Problematização para a aprendizagem da análise de exames médicos por imagem. O protótipo desenvolvido será testado com uma turma de um curso da área da saúde dentro do Centro Universitário Feevale, servindo como uma alternativa metodológica de ensino.
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MOTIVAÇÃO

A Aprendizagem baseada em Problemas (Problem-Based Learning) é um método de ensino onde a aprendizagem se dá através da resolução de problemas pré-estabelecidos pelo professor. Trabalha-se em pequenos grupos de alunos, que identificam o novo conhecimento necessário para a resolução do problema proposto, estudam este novo conhecimento e aplicam-no para solucionar a situação proposta. (WOODS 1994 apud KOMOSINSKI, 2000). 
A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma atividade que deve ser feita em grupo, onde cada indivíduo possui experiências e pontos de vista diferentes, que se somados aos conhecimentos dos outros indivíduos do grupo, podem facilitar a resolução do problema proposto. 

De acordo com Barrows (1986 apud MARTINS, 2002), esta é a maneira mais útil de fazer o aluno interagir com situações semelhantes as reais, integrando o conhecimento de diversas disciplinas para solucionar o problema. 
Esta forma de aprendizagem provavelmente originou-se na Case Western Reserve University Medical School (EUA), mas foi na Escola de Medicina da Universidade de McMaster no Canadá onde a técnica se destacou. Atualmente, renomeadas Universidade a nível mundial tem desenvolvidos projetos nessa área, como, por exemplo, a Escola de Medicina de Harvard (EUA), a Universidade de Limburg, em Maastricht (Holanda), a Universidade de Newcastle (Austrália) e a Universidade de Novo México (EUA). (PONTE; HALLINGER, 1991; VERNON; BLAKE, 1993 apud MARTINS, 2002).
Albion e Gibson (1998, apud KOMOSINSKI, 2000) afirmam que o uso na informática na Aprendizagem Baseada em Problemas é recente, tendo iniciado na segunda metade da década de 90. Percebe-se como vantagens dessa combinação informática-ABP a melhor descrição e simulação de problemas, já que os recursos multimídia podem simular problemas com maior realismo e o suporte à colaboração. A ABP incentiva e depende da integração e aprendizagem em grupo, e a informática, nesse caso, pode servir como mediadora entre os membros do grupo.

A aprendizagem baseada em problemas, conforme Sakai e Lima (1996, apud BERBEL, 1998) deve ser o eixo principal do aprendizado teórico do currículo, que embora não necessite ser a única prática pedagógica, deve predominar no aprendizado de conteúdos cognitivos e na integração entre as disciplinas. Por este tipo de aprendizagem ser algo muito amplo, é difícil de ser implementado junto aos curriculuns, sendo, neste caso, utilizada por disciplinas, se constituindo em uma forma de ensino denominada problematização. 

Este trabalho será focado na problematização, que trata-se de uma metodologia que deve ser utilizada em momentos específicos, como uma alternativa metodológica. Berbel (1998) afirma que a problematização é utilizada para o ensino de alguns temas, uma vez que nem sempre é apropriada para todos os conteúdos da disciplina ou curso. Uma das principais diferenças entre as duas propostas é que enquanto a problematização é a opção de um professor, para o emprego da ABP necessita-se da mobilização de todo, ou grande parte do corpo docente.
Para Freire (1987), a problematização mostra-se como um modelo ideal de aprendizado. O autor ainda salienta que esta técnica coloca o diálogo no centro do processo de busca pelo o conhecimento, obtendo-se melhores resultados trabalhando em pequenos grupos, facilitando assim, a discussão e interação entre alunos e professor.
Para este processo de ensino-aprendizagem, será utilizada a metodologia proposta por Manguerez, conforme esquema apresentado por Bordenave e Pereira (1982). O esquema proposto é composto por cinco etapas:
- Observação da realidade: A partir de um tema de estudo, os alunos são orientados pelo professor a olhar atentamente o problema, procurando identificar carências e dificuldades, que serão problematizadas.
- Pontos chave: Nesta fase os alunos devem refletir sobre as possíveis causas do problema. Com base no conhecimento já adquirido, os alunos e professor devem sintetizar os pontos principais a serem estudados sobre o problema em questão, buscando compreendê-lo melhor e as formas de solucioná-lo.
- Teorização: É nesta etapa que os alunos estudam, sempre orientados pelo professor, buscando as informações que necessitam sobre o problema, através de artigos e materiais especializados. As informações devem ser analisadas, buscando esclarecer as questões relevantes ao problema. O êxito deste estudo impactará significativamente na etapa a seguir.
- Hipóteses de solução: Com base nos estudos anteriores, os alunos devem levantar hipóteses de solução para o problema. Nesta fase é muito importante a interação entre alunos, professor e objeto de estudo.

- Aplicação a realidade: Na quinta e última etapa, o aluno deve testar as hipóteses que melhor se encaixem para solucionar o problema proposto. 

Conforme o artigo 12, parágrafo VII da resolução CNE/CES nº 4 de 7 de novembro de 2001, que institui as diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em Medicina, a estrutura do curso deve preparar o aluno a lidar com problemas reais, através de sua interação ativa com usuários e profissionais da saúde desde o início de sua formação. 

Melo-Junior (2006) afirma que a utilização da informática nas ciências biomédicas vem desencadeando uma revolução nas últimas décadas, tornando as ferramentas digitais componentes importantíssimos para o ensino, laboratórios, clínicas e hospitais. 
Bartels (1994) afirma que, devido a complexidade das técnicas, demora na obtenção dos dados, alto custo, falta de padrões entre os diferentes sistemas de análise de imagem e o medo de novas tecnologias, os estudos através das análises morfométricas não eram considerados práticos. Porém, esta visão vem se alterando, e nos últimos anos vê-se uma ampla utilização da tecnologia na área da saúde, conforme comenta Bueno (2001). Barbosa-Júnior (2001) e Hamilton (1997) destacam que o uso de métodos de captação e processamento de imagens está se tornando rotineiro em alguns laboratórios, servindo como ferramenta de auxílio para clínicos e patologistas. O ponto principal é que estas ferramentas facilitam a interpretação de doenças e favorecem a escolha do melhor tratamento, visto que os sistemas de apoio a análise de exames por imagem possuem uma sensibilidade na detecção de alterações difíceis de ser percebidas pelo olho humano, além da determinação de formas e padrões que facilitam o reconhecimento das estruturas.
Com base neste estudo e no conhecimento adquirido durante o curso de Sistemas de Informação, no que se refere à análise e desenvolvimento de softwares, é proposto o desenvolvimento de um Objeto de Aprendizagem que aplique a técnica de Problematização em um Ambiente Virtual de Aprendizagem para ensino de parasitologia em uma turma da área da saúde do Centro Universitário Feevale, para ser utilizado como uma alternativa de ensino.  A base principal deste ambiente é composta basicamente por: imagens de parasitas, exames de parasitologia, teoria relacionada ao tema e artigos técnicos e científicos. Este material será fornecido e discutido diretamente com os professores (especialistas) na área de parasitologia.
De acordo com o conhecimento adquirido em disciplinas de Engenharia de Software, Interface Homem-Máquina e Análise de Sistemas, um dos aspectos mais importantes é a fase de testes. Assim, o protótipo será testado com uma turma de alunos selecionada pela professora do grupo de pesquisa de Bionálises, que tem acompanhado este projeto e auxiliado na definição dos temas a serem incorporados no Ambiente de Aprendizagem proposto neste projeto.

OBJETIVOS

Objetivo geral

· Desenvolvimento de um Objeto de Aprendizagem a ser inserido em um Ambiente Virtual de Aprendizagem que utilize a metodologia da Problematização, para o ensino de parasitologia em cursos da área da saúde.

Objetivos específicos

· Realizar um estudo bibliográfico sobre os seguintes temas:

· Objetos de Aprendizagem.
· Emprego da metodologia da Problematização.
· Metodologias utilizadas atualmente para análise de exames médicos por imagem.
· Realizar entrevistas com professor da área da saúde para:

· Adequar o software a ser desenvolvido com a realidade da sala de aula.
· Conhecer o tema parasitologia e a forma de ensino utilizada atualmente.

· Discutir formas alternativas do ensino em um ambiente virtual de aprendizagem.

· Selecionar o conteúdo didático a ser inserido no AVA.

· Modelar um Objeto de Aprendizagem voltado ao ensino na área da saúde.
· Desenvolver um Objeto de Aprendizagem voltado ao ensino na área da saúde.
· Testar um protótipo de Objeto de Aprendizagem com uma turma da área da saúde.
METODOLOGIA

As etapas a seguir para a conclusão desta pesquisa serão as apresentadas a seguir, de acordo com o semestre de trabalho:

Trabalho de Conclusão 1:
A primeira etapa do trabalho de conclusão será focada no levantamento bibliográfico de assuntos relacionados ao tema de estudo. São eles:
· Objetos de Aprendizagem.
· Aprendizagem Baseada em Problemas.
· Problematização.
· Metodologias usadas atualmente para a análise de imagens médicas.
Além disso, será realizada uma entrevista com uma professora do grupo de Biomedicina do Centro Universitário Feevale, procurando investigar as contribuições que o software a ser desenvolvido dará para o ensino na área de exames de imagens médicas, além de adequá-lo as reais necessidades em sala de aula.

Trabalho de conclusão 2
A partir da pesquisa bibliográfica e da entrevista realizada, partir-se-á para a segunda parte deste projeto, que seguirá as seguintes fases:

· Análise dos requisitos do ambiente

· Modelagem de um Objeto de Aprendizagem
· Seleção das imagens a serem inseridas no sistema

· Desenvolvimento de um protótipo do sistema a ser utilizado

· Inserção do Objeto de Aprendizagem em um Ambiente Virtual de Aprendizagem

· Teste do protótipo com uma turma do Centro Universitário Feevale.

CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I 

	Etapa
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Levantamento bibliográfico sobre Objetos de Aprendizagem
	X
	X
	
	

	Levantamento bibliográfico sobre Aprendizagem Baseada em Problemas
	X
	X
	
	

	Levantamento bibliográfico sobre Problematização
	X
	X
	
	

	Levantamento bibliográfico sobre as metodologias usadas atualmente para a análise de imagens médicas
	X
	X
	
	

	Entrevistas com professor da área da saúde
	
	
	X
	

	Escrita do TC1
	X
	X
	X
	X

	Entrega do TC1
	
	
	
	X


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Análise dos requisitos
	X
	
	
	
	
	

	Modelagem do Objeto de Aprendizagem
	
	X
	X
	
	
	

	Seleção de imagens a serem inseridas no sistema
	
	X
	X
	
	
	

	Desenvolvimento do protótipo
	
	X
	X
	X
	
	

	Inserção do Objeto de Aprendizagem em um Ambiente Virtual de Aprendizagem
	
	
	
	X
	
	

	Etapa 
	Meses

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Teste do protótipo com turma da área da saúde
	
	
	
	X
	
	

	Escrita do TC2
	X
	X
	X
	X
	X
	

	Entrega do TC2
	
	
	
	
	
	X

	Apresentação do TC2 para banca avaliadora
	
	
	
	
	
	X
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